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Assumptos coloniaes 

As colonias e a metropole 

Terminou a sessão legislativa e sómente podemos renovar 
a affirmação de que ainda uma vez <l S questões coloniaes 
pendentes foram completamente postas de parte. No entretanto 
havia uma serie de projectos de lei da iniciativa do sr. de
putado conselhf'iro Antonio Cabral, ministro da marinha e 
ultramar, de dezembro de 1908 a março de 1909, que bem 
mereciam ser considerados, discu tidos e approvados, sobretudo 
os que satisfaziam antigas reclamações do comrnercio e da 
industria colonial, corno os referentes á questão assucareira. 
á protecção aos cafés, fazendo recahir o differencial no seu 
valor de cotação, á definição de uma formula destinada a as
segurar aos proclu ctos coloniaes o differencial de 50 p. e. 
sob os direitos mínimos extraordinarios decretados. Mais uma 
vez os interesses da metropole prevaleceram sobre os das 
colonias e, devemos dizer lealmente . accumulando razões para 
o accentuado descontentamento que n<1s colonias vae lavrando 
intensa e extensamente contra a metropole. Comprehende-se 
que o novo r,overno não podesse apresentar ao parlam ento 
novas propostas em materia colonial, mas não se compre
hende que podesse haver hesitação em ;:idoptar projectos 
pendentes que, dentro do regímen e no presupposto de que 
sobre assumptos de ordem econcmica não póde nem deve 
haver solução de continuidade, fosse justificada qu<1lqu er re
serva em vs adoptar e fazer seguir os seus termos até fi nal. 

No intervallo. que está decorrendo, entre o encerramento 
das sessões parlamentares e n reabertura das côrtes, não é 
provavel que <'.. iniciativa governativa, que parece mais voltada 
para a marinha de guerra - o que é natural, de resto, - do 
que para as cousas coloniaes, possa concentrar-se no estudo 
das questões pendentes e trazer alguma cousa de novo, de 
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util, de opportuno e efficaz á discussão das camaras, tanto 
mais quanto é certo que a iniciativa dos governos de tran-
icção, por força das circumsta ncias, mais dominados pelas 

influencias, que os diversos partidos protegem e defendem 
nos interesses da regedoria, tem de ser demasiadamente con
descendente e contemporisadora. para evitar, já não dizemos 
hostilidades abertas, mas para obvi<l r a dissentimentos entra
vante . No entretanto o mal estar cclonial aggrava-se material 
e moralmente e por fórma que n::ío é licito suppor que nas 
altas regiões governativas elle possa passar despercebido. In
sistir. por um lado no systema ela indifferença absoluta perante 
re clam ações fundamentadas e por oulro no regímen das con
temporisações com impertinentes exigencias tendentes a manter 
inalteravel o costume da terra, não nos parece de bom con
selho no momento actual e di(ficil será reconsiderar utilmenle 
quando. s.ob o imperio das circum tancias, o~ governos tenham 
forçosamente de dt>íinir a sua posição perante as colonias. 

Reputamos do 111ais palpitante interesse para o paiz-já 
o dissemos·- o· mai~ prudente e reflectido cuidado em ma teria 
de nO\'OS tratados commerciaes, - a definição da protecção 
aos productos coloniaes importados na metropole, - a revisão 
das tabellas de frete~ entre as colonias e a metropole e vice
versa - a reorganísação administrativa das colonias, - da sua 
política economica e da sua questão financeira, - da obra ne
cessaria de um plf1nO de melhoramentos materiaes a realisar 
nas colonias, proporcionalmente aos seus proprios recursos. e 
a realisação rapida dos que estão auctorisados e decretados, 
mas sob regras da mais severa economia - do equilíbrio or
çamental, destrinçando encargos, de-: modo que as colonias ex
clusivamente supportem aquelJes. que legalmente .devem e 
póciem pagar, - da final liquidação de todas as questões ele 
limites desde longos annos pendentes. - da reducção dos e11-
cargos militares das colonias e finalmente de uma inilludivel 
protecção ao commercio e á ·industria das colonias, dando 
incentivos á iniciativa particular para que ella, tendo confiança 
em si e no futuro, possa contribull" como pôde e eleve para 
o engrandecimento e prosperidade das coloniéls. 

E ntre os diversos aspectos que entre nós reveste a ques
tão colonial, os de ordem moral; não são cios que menos 
avultam nem dos que menos se impõem ás responsabilidades 
dus governos . O prolongamento da malevola e tendenc;iosa cam
panha ingleza contra as condições da mão d'obra indígena na 
província de S. Thomé e Príncipe começa a ter nm caracter 
grave porque manifestamente visa a inutilisar um trabalho, 
que represen ta um extraordinario esforço da energica inicia
tiva e do corajoso sacrificio dos agricultores coloniaes portu
guezes. No ponto a que as cousas chega.mm, collocado em 
fóco o p restigio da nação, não nos parece que a questão 



5 

possa continuar a ser exclusivamente trataria fóra das regiões 
officiaes. Nl)s primeiros embates a reserva dos governos po
deria ser justificada, teria mesmo razão de ser perante as re
servas que o protocolo estatue, em certa ordem de assumptos, 
aos devere · das relações internacionaes, mas agora, que a 
campanha se generalisa, aug-mentando a acção deprimente do mais 
insidioso dos mercantilismos, sob os mais artificiosos pretex
tos, invocando falsas doutrinas philantropicas, fil iando a pro· 
paganda hostil em sentimentos da mais acrisolada devoção 
christã, industriosamente posta ao serviço das mais audazes 
ambições, é nossa opinião que aos governos cumpre intervir 
por honra da nnção e pela sua propria honra. Pela nossa 
parte aqui deixamos lavrado o nosso protesto contra a sys
tematica indifferença com que se está deixan<lo aggravar tão 
pern1c1osamente os brios da naç~o. 

15 de outubro de 1909. 

João de Africa 

O cacau 

Le Courri er do Brézil, semanario muito interessante que 
se publica em Pélris, trouxe sobre o cacau um curioso artigo 
<JUC, com a devida venia traduzimos e transcrevem<is. 

Dá-nos elle in íormações muito importantes e em grande 
parte desconhecidas acerca da historia do cacau. 

(Em 1492, por occasião do descobrimento da America, os 
europeus tiveram ensejo de apreciar uma bebida saborosa e 
confortante, empregada na alimentação pelos indios que haoi
ta\•am o continente que Colombo revelava ao mundo. 

A bebida era obtida pelos indígenas mediante a mistura á 
agua fen:endo dos grãos duma arvore do paiz, moidos com 
um pouco de pimenta de C::i.yenna e milho, que javam ao li
quido uma consistencia de mingau. 

A esse preparado, denominavam Cltacafat. E foi ac;sim que 
se originou a bebida, hoje tão apreciada e diffondida sob o 
nome de chocolate e que se ubtem duma maneira um pouco 
diversa, com os grãos da an-ore a que os naturalistas chama
ram Tluobrama- Càcáo. 

A ITespanha, em cujas novas possessões essa planta me
drava naturalmente, introduziu o JSO do chocolate na Europa. 
E ainda hoj e é aquelle reino o paiz do mundo em que, guar-
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dada as devidas proporções, é elle mai r.onsu mido . ~a fran
ça, o uso do chocolate fo i in troduzido sob o reinado de L u iz 
XIV e, desde então, se generalisou por todos os petizes c ivi
lisados. 

Mas bem poucas são as pessoas, entre as que apreciam 
tão excellente bebida, .._1 ue sabem estar o Brasil collocado no 
segundo plano entre os grandes exrortadores de cacáo e que 
a sua cultura to rna entre nós tal desenvolvimento que sere
mos, em b reve, os m aiores productores de cacúo no mundo, 
co rno jn o somos de café. 

Graças ao seu clima fa,roravel ao cacc1oeiro, o nosso paiz 
está em via de tornar-se o principal f1 1rnecedo r de cacáo, sem 
dist incção de zonas. Emquanto no Pará e no Am~zonas o ca
caoeiro cresce naturalmente e se desenvo lve muito bem nas. 
terras alagadas, improprias a outras culturas, os Estados do. 
Maranhão, Cea rá, Pernan:buco e Alé1gôas figuram já como ex
portadores, e estabelecem todos os dias novas plantações. 

A Bahia é o centro de cultura e o principa 1 e:-:portador 
de cacáo. ~as Margens do Jequitinhonha e do . ·. Francisco, 
mesmo <lo Estado de ?llinas Geraes. as terras são muito apro
p riadas a essa cultura, que nellas ~e desenvolve rapidamente. 

No Estado do Espirita Santo a qualidade das te rras e cli
ma favoravel fazem com que, mesmo sobre as colinas, a plan
ta dt'- fructo · desde o segundo anno ; ao passo que em outros 
paizes sómente ao fim de tres am10s é que se pôde proceder 
á primeira colheita. 

O Estado do Rio de J aneiro exrorta cacau ha mais ele 
quatro annos. 

Em S . Paulo, o cacáo colhido no litoral é de qualidade tão 
superior como o da Bahia, e a sua cultura progride consi
deravelmente, sobretudo no decurso desses dois ultimas an
nos. Ubatuba, S . Sebastião e Iguape, situados da mesma zona 
meridional do Estado, serão dentro em breve centros ele com
mercio de cacáo, porque as plantações do litoral paulista dão 
resultados por demais surprehendentes. 

Distribuindo aos 2.gricultores premios e sementes, o go
verno do Estado de S. Paulo tem auxiliado poderosamente 
e a cultura, que elle dirige s<:ientificamente, fazendo installar 
uma estac.:ão agronomica tropical onàe o cacáo é especialme:i
te estudado, e onde se ensina aos plantadores os melhores. 
procPssos agricolas. 

Além desses Estados, que cultivam já o cacaoeiro, o Bra
zil pos~;ue immensas zonas situadas sob um clima apropriado. 
terrenos de alluvião, vales, planícies e lagares marginaes de 
rios. Deve-se notar que o cacaoeiro póde ser cultivadc sobre· 
te rrns inaptas a toda outra plantação . 

Existem entre nós 12 variedades de cacaoeiro, das quaes 
algumas são particulares ao Pará, ao Amazonas, ao Maranhão 

, . 
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e á Bahia; mas as variedad~s extrangeiras aclimatam-se e pro
duzem ab undantemente em todos os pontos do territorio. 

A principio, a cultura é bastante difficil; mas como pede 
numero de braços muito restricto, resulta ser muito remune
radora. 

Durante os seis primeiros annos o cacaoeiro necessita d'um 
carinho attento, é certo. mas esse esforço é sobejamente com
pensado pela sua duração, mais de cincoenta annos. E uma 
vez despendidos os primeiros cuidados, a arvore fica constÍ·· 
tuindo excellente patrimonio, cuja exploração póde ser confia
da mesmo ás ·crianças e aos invalidos. 

Colher o fructo, extrair-lhe os grãos, occupar-se da fer
mentação e da sécca, são coisas que não exigem muitos cs
forÇos. 

~o Brasil, cada pl- produz, na média, um k.ilogrammo de 
grãos, emquanto nas Antilhas apenas produz 500 grammas. 
Accresce ainda a circumstancia de que no nosso paiz fazem-se 
duas colheitas no mesmo anno. 

Nenhuma arvore produz tanto, occupando tão pequena su· 
percie de terreno; nenhuma exploração agrícola demanda me
nor trabalho e nenhuma empreza necessita de capital tão mí
nimo e tão facil de administrar . 

.Além d'isso, as amendoas podérn ser conservados por mui
to tempo sem perigo de deteriorar-se. Tres dias de sol bas
tam para seccal-as. E isso feito, el!as podem ser guardadas 
intactas por diversos annos. 

A parte mais importante cfa industria do cacau é a pre
paração rias amendoas. O fru cto, uma vez colhido, é pa~tido 
e retirando-se-lhe as amendoas, que collocadas em depo~itos es
peciaes, fermentam durante quatro cu cinco dias, depois do 
que são expostas ao sol ou, nas grandes plantações, seccas 
e m estufas. 

Actualmente, de todos os Estados brazileiros, o da Bahia 
é o que exporta mais cacáo. De 20.261 kilogrammos. em 1830, 
a sua exportação passou a 13.290.491 kilos , em 1901. 
A exportação total do Brazil que em 1897, era de 1.996.224 
k ilos, attingiu, em 1907, a 24.397 .249 kilos, para um valor ele 
cerca de 32 n1il contos de réis. Essa irnportancia augmentou. 
sobretudo, nos cinco ultirnos annos. Os paizes que impor tam 
o nosso cacáo são: os Estados Unidos. com 8 .89.+.432 k ilo
grammos (em 1906); a Allemanha . 7 .189.93a; a F rança, 
5 .283.:175; a Inglaterra, 2.019.512, e a R epublica Argentina, 
436.997. 

Graças ao rapido desenvolvimento das plantações nos d i
versos E taclos, o Brazil será cedo o mais importante produ
ctor de cacáo em todo o universo, provando assim, élinda uma 
vez, a riqueza e a fertilidade de seu vasto t-~ rritorio. 
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Com o cafL~, o rnatte, o cacáo, o Brasil fo rnecerá a quasi 
totalidade do consu mo mund ial dessas tres socculentas beb i
das. que o 110\' 0 continente irnpoz ao \'e lho mundo .> 

A crise do c a c a u 

Não continuamos n'este numero do Boletim a 
publicação do interessantissimo artigo sob esta 
epigraphe porque nos faltam uns nu meros do jornal 
' A Bahia , d' onde o transcrevemos. 

Já escrevemos ao Ex.mº sr. Correia da Silva, 
nosso consul na Bahia, e que tão amavelmente nos 
tem auxiliado, pedindo-lhe o obsequio de nos man
<lar os numeros que nos faltam 

Logo que elles cheguem, continuaremos a trans
cripçáo, sentindo muito termos de a interromper, 
porque cremos que deve ter despertado nos nos
sos leitores o mesmo interesse e curiosidade que 
despertou em nós. 
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Agricultura Colonial 
Enxertias de Cacau 

P or Joseph Jonas. Curador da Estação Botanic a, da Domínica. 

No West lndian Bulletin. Vol. VIII. paginas 131-8 vem 
publicada uma notici<t sobre experiencias de enxertias de Ca
cau na EstaQão Botanica e hoje vimos publicar mais urna no
tas dando o sumario e indicação do esta<lo d'estas experien
cias á data presente . 

As primeir~s tentativas em enxertias de cacau da Domí
nica tiveram Jogar nos hortos-viveiros da Estação Botanica 
em julho de 1905, enxertanào-se um bom typo de cacau 
<Crioilo> o cacau <Alligaton em cacoeiros <Theobroma bi
colou para verificar se n'estes se poderiam reproduzir varie
dades de cacau commercial. O <Theobroma bicolor> não pro
vou bem para este fim. Se bem que · a união dos enxertos 
parecesse perfeita, não progrediram e a tentativa gorou . 

T entou-se depois enxertar por adhesão um rebento desen
voh1ido de cacau Alligator ( Theobroma pentagona) em tronco 
Forastero. Para este effeito armou-se um andaime simples junto 
a urna arvore nova <Alligator 11 que já ha,·ia produúdo fructo. 
Sobre aqudle colocaram-se vazos de bambtí. contendt> as 
plantas novas e enxertaram-se os rebentos escolhidos de ca
.cau < All igator> nas elitas plantas. Estas fo ram regadas diaria
mente. D entro ele 8 d ias achava-se completa a adhesão e re
tirou-se o prirneiro lote de 5 plantas que foi mettido na terra 
em 11 de Setembro de 1905. Em 24 de Novembrv de 1903 
metteu-se na terra um segundo lote de oito plc:ntas . Estas 
plantas foram (j ispostas em um campo occapado por laran
geiras de 15 annos, com inten·allo<; de 20 pés. ficando cada 
cacoeirb plantado no centro de um quadrado formado por 4 
1arangeiras, O solo á de côr escura, facil de trabalhar e pode 
descrever-se como sendo terra regular para cacau, 

Provavelmente o cacau novo não se deu bem ao se r pia n
tado em terreno já oc~upado por larangeiras, em compensação 
lucrou com a sombra de arvores mais idosas. Estas planta" 
de cacau enxertadas desenvolveram-se muito bem e ac tual
mente, com dois annos e quatro mezes. são a rvores copadas 
de mais de 6 pés de altura e 6 a 8 de diametro de copa. 
A quan~idade de capsulas semi desenvolvidas, actual mente 
pendentes (Janeiro de 1908 ) regula eu média 4 por arvore . 
O tratamento fe rtilizador tem ~ido de trez cestas d 'estrumf' de 
gado, por anno para auxiliar as arvores durante a estação secca. 
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E' rlê crer que quan<lo as arvores tiverem 3 annos tenham 
çroduziclo, pelo menos, uma libra de cacau curado cada uma. 

Na Domínica o cacoeiro «All igator> é uma arvore delicada, 
de modesta producção. E ' de esperar se consiga m melhores 
resültados das enxertias de 4'.Forastero > escolhido em troncos 
de < Calabicillo > plantados em campos só com <Tannias e ba
naneiras> para sombra. 

Vurante 1906 começou-se a enxertar um tyru vigoroso e 
prolífico de cacau <Forastero» em arvore «Calahicillo>. 

Em Agosto de 1906 metteram se á terrn 16 plantas cl'esta 
variedade. Estas que agora tem cerca de 18 rnezes, são plan
tas copadas de 4 a 5 pés de altura e estão muito promettedoras. 

Em J ulho de ] 907, começou se com outro ta lhão ele 35· 
plantas d'este cacau. Para dar sombra plantaran;-se «Tannias 
e bananeiras chinezas. » 

O numero de plantas de cacau enxertadas actualmente em 
crescimento na Estação B0tanica da D ominica é o :::eguinte: 

Theobroma pentagona . . . . . 62 plantas 
Forastero escolhido.. . . . . . . 94 > 

Total. .. · .. ·. . . . . . 156 pianlas 

:Na roça Picard, na Domínica, propriedade dos :-;nrs. Ro
wntree & C.ª começou-se ·um talhão d'experiencias de cacau 
<Forastero> enxertado. Contem 136 plantas fornecidas pela 
Estação Botanica. Em varias outras roças de cacau estão se 
fazendo outras experiencias em menor escala. Actualmente teem 
sido encommendadas 200 plantas pelos plantt1d ores. da Esta
ção, para mais experiencias, as quaes serão entregues dentro 
de poucas semanas.· Estas experiencia$, dentr<J ele alguns an
nos devem fornecer valiosas informações . 

Como é de comprehender, a apparencia das arvores de 
cacau enxertado, nas suas primeira s phases, é inteiramente 
ditTerente da planta do cacau novo. E. ta. cresce com urna só 
haste e em geral, na Dominica. não deita ramos senão de
pois ele atting-ir a 3 ou 4 pés e ás vezes 5 de altura, ·depen
dendo do solo, posição e quantidade de sombra que houver. 

As plantas cio cacau d'enxertia rami ficam algumas polle
g·adas acima do ponto de juncção e formam especimens co
pados. Esta proclucção temporã de varios rimos com grande 
su perficie de folhagem é provavelmente um dos fac tores que 
fa~ com que as plantas enxertadas fructifiquem muito antes 
que as plantas novas. (a) 

(a) Em Março de 1908 photographou-se uma ar\'Ore plantada em II 
de S<'tembro de I905 que media 9 pés de altura por 9 de cliamctro atra
vcz da folhagem dos ramos a 3 pés do solo. Tinha 60 capsula~ e outras 
plantas que cresciam na sua proximidade tinham entre trinta a quarenta, 
com a mesma idade. EDI'fOR DO \VEST I.NDIAN BU LLETIN. 

.. 
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Tem-se obtido cerca de 500 plantas de cacau enxertado 
de um cacoeiro durante 18 mer.es. Se fosse necessario dupli
car a quantidade. da mesma arvore, teria sido possivel, le
vantando andaimes addicionaes para collocar vazos de bamblÍ 
com as plàntas do typo originario. Deve notar-se que os planta
dores que possuem cacoeiros de typo fr uctifero e refractario 
do mal podem augmental-os enxertando·os com rapidez regular. 

Algumas das vantagens obtiveis pela 2.dopção do systema 
da enxertia, formandc. iuturas plantações co m plantas enxerta
das em vez de p lantas novas, seriam as seguintes: obter-se 
uma qualidade uniforme de proclucção demandando de igual 
gráu de cura ção; prcducção de variedades refratarias ao mal ; 
fruct ificação mais temporã ; remuneração mais rapida do em
prego do capital ; aug·mento de producção por acre escolhendo 
typos prolíficos ; possibilidade da red ucção do tamanho das 
arvores devido ás enxertias . 

Em ilhas taes como a Dorninica, a tendencia que a enxer
tia tem em reduzir as dimensões do cacoeiro, como succede 
tambern com varios typos de mangueira, não pode deixar de 
ser uma vantagem pois que as aívores de pouca cultura mais 
facilmente se protogem contra o vento. Com as arvores redu
zidas torna-se possível cortar á mão as capsulas por meio de 
faca o que permitte colher-se todo o fructo sem prejudicar 
a arvore, dispensando o emprego da fouce de cacau (Bill Ilook) 
necessaria ·para apanhar a fructa cios ramos superiores das 
actuaes arvores altas. 

Ainda mesmo em mãos habeis, esta ferramenta é preju
dicial á arvore, po is que por vezes sahem pedaços de casca 
do ramo com as capsulas, acima ou abaixo do fruto, deixando 
fe ridas nas quaes se podem insinuar spóros fungicos dando Jo
gar a doenças. A presença de ramos superiores mortos, nos 
cacoeircs de ilhas onde não ha som bra vertical attribue-se in
teiramente aos effeitos do sol e do vento, m as n'este caso o 
papel desempenhado pela fouce, embora se não possa calcu
lar é sem duvida ccnsideravel. 

Será sem duvida mais dispendioso plantar um campo com 
cacoeiros de enxertia do que com cacoeiros de planta nova, 
no entanto o plantador pratico deve reconhecer que, proce
dendo assim, seg·ue as boas normas e que será retribuído 
as despezas extra que este lhe occasionar. O tempo fará ver 
o valor do cacau enxertado e elles adoptarão este processo 
como o melho r para o progresso no cultivo do cacau. 
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1 nformacões 
' 

c:A~:::s:r:os 

Em 30 de Setembro 

I_,ibra • . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 
~-. r ranco .. . .... ...... ... . .. .. . 
:\ larco .. · . · · · · .. . · . · · · · · · · · · 
Peseta . ...... . ...... .. . . ... . 
D c,Jlar ......... . . .......... . 

5$040 
200 
247 
18.+ 

1$0.+0 

Generos coloniaes 

MePcado de Lisboa 

Cacau existente nos armazens do porto de Lisboa: 

Em 31 de agosto ... . .......... .. .. .... . . 
Entrados em setembro ... .. .......... . .. · . 

Sabidos em setembro: 

Para consumo no paiz · · ... · . · · . · . . 520 
Para o estrancreiro ... · .. · .. · .. · . · 24.101 

~ 

Exist~n cia em 30 de setembro ........... . 

Existencia em 30 de setembro de 1908 .... 

105.200 saccos 
32.706 > 

137.906 

24.621 

113.285 

152 648 

Média dos preços correntes dos generos coioniaes em setembro 

Cacau 

J Fino .......... . ... · · 
S. Thomé e Principel Paiol . · . · · · .. · · · · · · · · 

Escolha . . ........ _ . .. . 

3$400 
3$100 
2$400· 
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Café 

f Fino ... .. .......... . 
S . Thomé e Principel Paiol ... . . · .. · · · · · · · · 

Escolha ... . . . . ..... . 

·Cabo Verde . . . .. .. . .. . .................. . . 

f A mbriz .... . . . .... .. ..• . ........ . 
Angola l Ancoge .................. , . . .... . 

Cazengo ........ . .. . ... . .... . ... . . 

Timor ....... . ....... . ........... . ... .... . 

Artigos diversos 

.Cera-459 grammas: 

Benguella e L oanda 

Borraclta- Kilo: 

J3enguella . ..... . . ................. . ... . 
L oanda . . ... . .. . .... . . . ........... . . . . 
Ambriz-1." ......... . ...... . . . ....... . 

> -2. a • •.• • • • ••... • •. • • •• • . • • •. • . 

.Coconote-15 kilos ................. ... .. .. . 

A ze;·te de palma-15 kil os . . . . . . .. .... .... . 

Miolo de coco-15 kilos . ........ . ... ....... . 

-Gomma copa!-15 kilos: 

Amarella ........ . .................... . 
Branca fina . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . . 
Mistura . . · . ..... . ...... .. ..... .. .. ... . . 

e Meu da . · . .. · · ... · · · · · · · ·. · . · · · · · · · · · 
Ordinaria .... . .... . .......... . .. ..... . . 
Preta ................................. . 

Assucar d'A.frica Occidcntaf -15 k ílos: 

l.ª qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
2.a » ...... , .......... .. . . .. . . . 
J .ª ) • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • 

4 400-4$600 
2$600-2$800 
1s200-1$300 

3$600-3$800 

2$350 
2$300 
2$300 

35900.4$000 

288 

1$650 
1$650 
1$900 
1$200 

1$200 

1 $G50-1 $650 

1$200 

5S000-5S500 
3 500-4SCOO 
2 000-2$200 
1 500-1$700 

800-15000 
800-1$000 

1$6ú0 
1$500 1$550 
1$100-1$250 
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Algodão- Ki lo . ...................... . 

Marfim.-459 gra rnrnas: 

Moll e de lei .......... . ...... . .... ... . . 
» meão . ... ..... · - · . · · · • . · · · · · · · · · · 
» escaravelho ............. . . . . .. .. . 

Couros- Kilo: 

J Bons . . . . . . . . . . . . . . . . - . ......... . 
G uiné l DReeffue;

0

o .......... . .....•.... · .... . 
·'- ~ . . . . . .... . ..... . ......... . 

Cabo Verde ... .. ..... . ....... ... ........ . 

Angola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

J ]~ons . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S. Thomé l !)efeito .. ........ . ... ..... .... . 

Refugo . . · . . .. . · ..... . .... . . . . . 

Aguardente de cawza: 

270 300 

2$000 
15800 
1$400 

480 
420 
210 

420-430 

440 

400 
360 
180 

Cabo Ve;·de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7$5or; .. 12sooo 

L oanda !g-arrafão de 16 litros! . ... ...... . 10$500 

Mercados estrangeiros 
Em Setembro 

Notas geraes 

Influenciados pelo jogo baixista dos gnmdes especuladores 
internacionaes q ue governam os principaes mercados da Eu
ropa e da A merica, qu e precisavam cobrir-se das vendas an
tecipadas, que haviam feito, as cotações cahiram sensivelmente, 
porque a manobra especulativa não correspondeu da parte 
do Brazil e do co ntinente africono um esforço <le resistencia 
que acompanhasse o d0 nosso mercado e que , a dar-se, teria 
inutilisado em g rande parte os planos baixistas. 
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Victimas d'esta fraqueza dos productores d'outros paizes 
a nossa existencia não podia prolongar-se porque não apro
veitava já nem aos nossos interesses nem aos do negocio em 
g·eral e assim t ivemos de acceitar os preços de occasião, col
lacando·se quasi todo o stock de Lisblla. 

Bahia 

Agosto 

Notas especiaes 

?'-To decorrer do mez de Agos to deram entrada no porto 
cl'esta capital 52.127 saccas de cacau, provenientes da zona 
productora, o que trouxe um accrescimo importante ao stok 
já existente, pois que o despacho para exportação no ref e
rido mez, segundo a no ta official, foi apenas de 2.884.3+8 
kilograrnmas, em 48.153 volumes, com o valor declarado de 
1:6-f.+:0/8$360 ré is, sendo os respectivos impostos na totali
dade dã 279:+93$293 ré is. 

E' pois, grande o stok, não sendo possível fixar-se a cifra 
exacta por falta de esclare t:imentos; constando porem que 
parte d'elle está já vendido. 

Barcelona 

Agosto 

Importação de cacau e café em Barcelona no mez de agosto de 1909 

Cacau 

Importado do Panam{t - Procedente de Panamá · · . 
> > > > b Equador .. . 
" > Fernando Pó .... . ...... · · · ... . · . . . 
> " ln dia Ingleza . .. .. ...... . · .. · · .... . 
» » Porto Rico . ...................... . 
» > Venezuela .............. · ...... · . · 

hi los 

2..+00 
13.127 
6.125 
5.008 
2.251 
6 .332 
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A r rincipal importação, por saccos, foi : 

Vindos de Colombo .... · . · . · . · · .... · . . . . . . . . . . . . 100 
> > Colon ..... · . · · · . · · . . · · ... · · · · . . . . . . 24:> 
> > Fernando Pó . · . . . · . · · .. · . · . . . . . . . . . . 115 
> )) Curaçao . . · · ... · . · . .• · .. · . · . · · . · · · . · · 25 
> > P. Cabello .. . ... .... · .. · · · · . · · . . · . . . 10 
> > La Guaica . . ... ... · . . · . · · · · · · · · .. · · ·. 57 
> > Maxaques ........ . . ... . .. ...... .. · . · 36 

Café 

Importado de Fernando Pó. .. .. . ........ ...... . 
> > l3rasil .. .......... . ... . . · . : . .... . 
> > Costa Rica .. . .... ..... .... . ...... . 
> > Cuba .............. · ..... ··.· . .. · . 
> » Colombia . . ... .... .. .. . . ... ... ... . 
,, > l tal ia - Procedente d'Arabia .... . .. . 
» > » » do Salvador ... . 
» » Panamá > de Nicaragua .. . 
> > > > de Colornbia ... . 
> > > > do Salvador .•.. 
> > Porto R ico ..... . ............... ... 
> > \ T enczLJela . · . · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · 
> > Belgica - Procedente de VenPzuela .. 
> » França - > > .A_rabia. · ... 

A principal importação por saccos, foi: 

Vindos de Tries te . . ....... · ..... . ... . .. ...... . . 
> > :Nlarselha . . . . . . . . . . . . . . .... ...... .. . 
> > Santos . .. .. . ... ...... ... . .. .... .• .. . 
> > Colon . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . ...... . 
> > Livorno . .. ..... . .. . . . .... . . . . .. . . · .. 
> > P. Colombia ...... . .... · · .. · . . . . .. . · . 
> > P. Cabello .... ~ . .. .. .. . . ........ .. ... . 
> > Pence ..... · · · · • · . · .. · · . · .. · · · · · · . · · . 
> > San Juan . . . . . . . . . . . ...... . ..... . . . . 
> > l\i1axaques .............. · ..... · . · · . ... . 
> > Genova .. .... . .... . · ...... ........ . . . 

682 
3] 1.762 

271 
233 

6.9oa 
6.702 
8.128 
~L058 

10.087 
~~.711 

81.83+ 
16.776 

412 
2.998 

Sacco:-

6 
40 

5.510 
281 

1 
124 
508 
180 
75 

331 
84 
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Praça no mez de agosto, fixado pela junta sindical do collegio 
dos reaes corretores do comrnercio 

Cacau 

Fernando Pó, superior .... · . · · . · . · · · . · · .• 
> > regular .. · · . · · · · · . · · · · · · · · · · · 
» :. baj o ..... . · .... · . · ..•.. . . . . .. 

S. Thomé s/c . . .... . ....... · · · · · · · · . · · . · · 
Guayaq 11il arriba. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

> balao . . . . . . . . . .. ............. . 
» machala ......• ... . . .....•..... . 

Caracas, superior .. ....... . . .. . ...... ... .. . 
> r egula r ........ . ........ . .. . . ....• 

·cate 

Santo . ~uperior . . . · · . · .. . . · ... . . . ..... . ... . 
) regula r . . . . . . . . . . . . . . . .... . ....... . 

Pue rto Cabello s. e . . ...... •..•.•....... .... 
Guatemala s 'e .... . .......... . .... . · .•.. .. . 
Caracas s e ..... ... · . · · · . - . . .. . .. · · · . · · .. . 
Colombia superior ....... · . . ......... ... ... . 

;; regular .. ................... .. .. . 
Porto Ri('O Yauco ......... ... . . ........... . 

;, » H acicnda . . . . . . . . ....... ...... . 
Mol(a s/c . . . .... . · · ... . · · · · · · . · . · · · · · · · · · · · 
S an Sa lvador s/ ç . . · . · . . · . .. · . · · · . · . · · · . · . · 
G uayaq uil s /c .. . ..•.. . . . . . . . . · . . .. . .... . . . 
lVl exi co s/c .......... · . · · · . . · . . · · · · · · . · .. · 
Carnc clillo Santos ....... . . . .. · ..•. · ... ·. ·. 

» Porto Rico .... . ....... .. ....... . 

Hamburgo 

• 
De_ 15 de agosto a 14 de setembro 

Cacau 

Existencia e m 1.5 de agosto · · . · . · . 
E n trado de 1

\ , a ' ' [~, . . . . .. ... .. . 
~~.560 .570 
3.600.560 

8.191.laO 

!'.:setas por l, iflo 

2.22 
2.11 
? 
~. 

:3.05 
3. 

2.27 
2.16 
2.03 

~1,11 
3.05 

J>,·~ctas ror f,ilo 

2 .76 
2.6-1 

3. 
:~ . 
2.88 
3.4-2 
:~ . :~6 
3,60 
3. 

') 88 -.< ( 

3.34 

2.88 
2.70 

3.12 
3 .12 
3. 
3.48 
3.42 
3 r-? , I~ 

3,12 

2.94 
3,60 

2-979.6-+0 
4.0~33.140 

7.012.780 
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Sahido de 15fs a 11r.. • • • . . . . . . • . . • . 1.640.330 

Existencia de 111_. • • • • • • . • • . . • . • • • 5.550.600 

Guayaquil (Equador) 

Agosto 

Cacau 

1.838.900 

5.133.880 

Existencia em 31 de julho .. . . . . . . . . . . . . 2.392.070 lbs. 

Recebido em agosto: 

Arriba . . . . . . .... · . · · · · · . · . · . · . · ... • • 
Balao .. .... . ... . ........... . . ... . . .. . 
1\Iachala .. . ............... . . . .. · ... . . . 

E.-i;portado em ªJ:osto: 

sfs Sisak ........ . .. ... .... . ........... . 
> Equador ........... . ............... . 
> Ai· ica . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
» Sisak. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
» Eq11ador. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
> Coya .... .. .... . ....... . .... . ..... . 

5.667 .709 lbs. 
1.676.817 > 

1.145..+82 > 

7.882.078 > 

4.810 saccos 
7 .1 7'2 ; 
8 .177 > 
2.300 > 

5.229 » 
5.650 ti 

33.338 > 

Ou seja, approxirn adamente ... ...... . 

Exislencia em 31 de agosto ......... . 

5.83-t.150 lbs. 

2.0+7.928 > ----
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Pará 

Agosto 

Cacau 

Stock em 31 de julho ...... · · . · . .. · ......... . 
Entradas e1n agosto . · . .......... · . ... .... . ... . 

Exportaram-se: 

298 tonL 
397 ) 

695 

Arnerica .. · . . . . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 tonl.. 
Europa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. •.. . .... . ... ... . __ 45_6 > 

460 
235 
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Noticias 

Borracha 

Segundo a circular dos srs. Grisar & C.ª, d'Anvers, a al ta 
fantastica do Pará, que, depois do dia 8 de julho, se pode 
computar em cerca de 28 %, não deixou de exercer uma 
benevola infiuencia sob re a venda da borracha, em 29 de ju
lho, e a maioria cios lotes offerecidos realisaram uma alta, em 
media, ele .t: 1,16 - ou seja 11.43 °lo· 

As bellas qualiclades do Congo foram muito procuradas, 
assim corno as especies analogas ás do Pará, que foram pa
gas relativamente mais caras. 

Foram offcrecidos 366.9-1-0 kilos e vendidos 328.242 k ilos. 
As vendas depois de 1 de julho foram de cerca de 43+.000 
kiloc;. 

O stock em 29 de julho attingiu 563.000 kilos. 
As vendas depois de 1 de janeiro alé fins ele junho ele

varam-se a 2523 toneladas contra 2928 no anno passado. 
O mo\'Ímento das existencias de todas as qualidade no 

fim de jvnho era: 

Londres e Liverpool - t0n . .... .. .. ... ... . . 
Anvers to n . . . . . . . ...... . . . ..... . ....... . 

Total ton ...... . 

1908-1909 
-1-] 62 - 2039 

685 - 476 
4847 -2515 

O Stock \·isivel do Pará eleva-se 3132 toneladas contra 
-4491 toneladas em 1908. 

A mão d'obra indiqena nas minas do Rand 
em junho de 1909 

Segundo cornmunicação telegraphica da Co111pa11/da f'ra1l
-.ce.-::a das J1fillas de 0Hro da Africa do Sul. e movimento era: 

Incl igenas: 

R epartidos durante o mez ....... . . . . . .. . ...... . 
.Lib erados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

s.~rns 
12.35.+ 
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Em pregados no fim de junho de 1909 ... . ... .... . 
Diminuição sobre o mez de maio de 1900 . ..... . 

Plantações na Gosta do Ouro (Africa Occidental lngleza) 

154.260 
4.019 

Extractos do relatorio da Repartição Botanica e Agrícola 
de 1907. 

Jardim Botanico de Aburi 

Foram distribu ídas as seguintes plantas : 

Theobrama Cacau Var. Forestero ..... . 
Theobrama pentagona ............... . 

• T heobrama Capau Var Forestero 

10.090 
330 

Estas arvores teem fructificado bem durante o anno e pa
ra cima de 10.000 capsulas foram distribuidas a plantado res 
em diffcrentes partes da colonia para plantar. 

Theobrama Cacau Var. Ocumare 

Esta variedade está:se desenvolvendo bem e estão sendo 
feitos experiencias para ver que tal sae esta variedade sendo 
en-...:ertada no typo F<'restero. ':\o relatorio <lo anno passado 
mencionava-se que se haviam carregado 8 toneladas e I + C'il'ts, 
de cacau para Inglaterra, por interrnedio do Governo, prepa
rado por nove faze ndeiros com o fim de se verificar que pre
ço alcançaria o cacau mais bem preparado. 

Tlteobrama Penta.![ona. - As plantas ci'esta especie que fo
ram plantadas no anno passado estão crescendo bem e para 
cima de 100 plantas foram novamente enxertadas com resul
tado no typo Tlieobnwza cacau z1ar. Forestero, e <:>stão-se de
senvolvendo bem. 

Relataria de Mr. Crowther. Secretario dos Negocios lniligenas, 
publicado na «Gazeta do Caverno em junho de 1907 

l.o - Tendo sido feitas varias represenlC1ÇÕCS ao governo 
por varios plantadores indigenas dos mais intclligentes, s0bre 
o estado da indu-;tria do cacau, o Governador em Setembro 
de 1906, deu instruccões para que se fizes ·e um embarque a 
titulo d'experiencia. Os motivos principaes das queixas e ram 
que os negociant<'S locaes compravam o producto em bruto 
a u m preço fixu, fosse qual fosse a qualidade ou estado dos 
bagos, que o preço pago ao plantador era de tal ordem que 
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deixa~a urna margem de lucro exaggerado para o negociante 
em relação áquelle. 

2.o - Correspondencia entre o (;overno e o Director do 
Instituto Imperial e como resultado da mesma, fez-se uma con
signação como abaixo \·ae mencionado . 

O cacau cultivado e preparado por fa1encleiros indígenas 
foi conclulido á Estação Botanica de Aburi e írnalrnente sec
co sob a superintendencia do Director effectivo de Agricultu
ra e transportado ao littoral á cabeça cJe carregadores e em 
caminhões automoveis. A f>Orção total transportada foi de 8 
toneladas e 1-J. C\\·ts. tendo emharcado em dois lote:-; á con
signação de uma firma de corretores em Liverpool que a co
locaram 110 mercado. 

3.o - Entre a data qne se alvitrou a \'encla experimental 
e a data da sua realização, o cornmercio passam por uma 
transformação radical. Tinha havido um sensível augmento na 
procura do cacau da Africa Occidental ass im como no seu 
abastecimento. o preço pago pelo producto em bruto nos 
mercados inglezes subira de 40 ° 0 a 50 °1

11 havendo uma su
bida em proporções correspondentes devido ;Í. concorrencia 
de compradores que se recuzararn juntar á combinação local 
de coromerciantes .. no preço pago ao fazendeiro local. Estas 
circumstancias embora lisongeiras, ti\·eram no entanto por ef
feito tornar menos proeminente o ;:isvecto da experiencia que 
rr.ais se desejava viesse á luz, isto é, a questão da qualidade 
~uperior qne $e pode obter com o emprego <le menor cuida
do no prepn.ro do bag·o, pois que era a quantia, mais do que 
a qualidade, que a procura normal exigia. Corntuclo o resul
tatio nào pode ser considerado senão satisfactorio. 

4 .0 
- O cacau exportado em duas remessas foi collocado no · 

mercado cm duas datas differentes. A primeira remessa foi 
venc.lida em nm lote em 22 de Janeiro e alcançou 68 si. o 
C\\·t. A segunda remessa foi ,·endida em 6 lotes a 8 ele fe 
vereiro; d' estes, dois lotes realizaram 65 si.: um 67 sl.; e ou
tro 69 si. e um outro 70 si. o cwt. T endo em consideração 
as qualidades reaes d'estas \'endas o preço medio do segundo 
embarque ioi de 67 sl. o C\\·t, e para toda a consignação 6 7 8 
o cwt, cifra çsta que representa 2 si. 8 d acima do preço corren
te citado. 

3.o - Deduzinào os gastos taes como : frete, transporte, 
cummissão, etc. a irnportancia de\·ida ao plantador é de 56 
s&. 3 d o cwt, a qual como o preço corrente pago pelo nego
ciante local era de 50 si. representa um <1ugmento de 12 1 

2 

Quer dizer. o negociante local, tem uma verba igual a 12 1/~ 
do preço que elle paga pelo producto bruto, da qual tem que 
sahir as suas despezas d' escriptorio, lucro e risco . 

6.~ -Acceitando a cifra realizaêia no mercado ela metro
pole a 67 sl. 6 d o C\\'t, a proporção d'esta somma <]ue cabe ao 
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plantador no mercado local equivale a 74 por cento ; G ':usto 
do transporte d esde o mer(~ado loca: ao porto d'embarque. 
frete, cummissão e outras despezas é ig ual a 16 <•l o e a pro
porção devida ~o negociante local é igual a 9 •,2 o". A cifra 
de percentage m que cabe ao produclor parece á primeirn v1s
ta, mais e levada, elo que o é na realidad e, por isso qu e o cus
to do transporte desde a plantação até ao mercado local é de 
tal ordem que cada dia de viagem de 20 milhas. regu la em 
méd ia, por cerca ele 4 1h 010 do valor da venda do producto 
bruto no mercado Inglez. 

7 .o-- A experiencia provou que um caca u bem pre pa rado 
obterá um preço mais elevado da que um de grúu inferior e 
apontou cifras que representam as proporções norrnaes de lu
cro qne cabem élS varias partes que se acham interessadas n o 
neg-c•cio . 

(a) Francisco Cr01vter, 

A questão dos servicaes para S. Thomé 
' . 

Carta do tenente -coronel Wylli e, publicada no «T imes» 

O Ttmes publicou a !':eguinte carla em que o tenonte 
coronel Wyllie, que visitvu S . Tboroé e a inda lrn pouco esteve, 
em Li. boa, responde á campanha diffarnatoria intentada peloc:; 
chocolateiros inglezes, p re$tando assim um bom st"n.·iço aos 
nossos creclilos de nacão colonial: 

1 - llope Terrace. 

Edimburg, 5 de setembro de 1909. 

Ao s r. redactor principal elo «Times» . 
' 

Londres E. - C. 

Sr.: Só hoje, regressa ncio ~ Thomé e Principe, pude 
consultar o Times, que publica lextualmente a carta dirig ida 
á sua redacção pelo s r. \V. H. X€'vinson em .+ de junho, 
carta da quRl uma versão íncorrec t::i, tc legraphada á imprensa 
de Lisboa, melindrou bastante o publico, tanlo n'essa cidade 
como em S. Thomé . 
M~s a in correcção, pelo que \"t'JO, não se limitou ao 

mundo jornalis tico de Lisboa . 
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AprPsentou-se jt'i á consideração do publico inglez o CC\';u 

verídico dos roceiros de ~. Tho mé? 
Perguntando isto. nfio esqueço o resumo contido no \om

municado do sr. \\T. A. Cadhury de 16 de dezembro de J 907. 
Os sete paragraphos de 4 uc se compõe a r e~posttt de 

S. Themé ás accusações formuladas, em .+ de julho, pelo sr. 
J oseph Burn, são um modelo do que de•;c ser um t~I resumo. 
Mas, para ser interrretado com exatid~o um resumo, 1wces
s ita ser explicado. 

Se então isso hoU\resse sido feito, bastantes asserções 
inconsiderad amente feitas mais tarde, nunca poderiam ter 
sido acreditadas. 

Quanto ;.\ ca rta do sr. Nevinson, de 4 de junho de 1909, 
se a narração a que elle allude é a sua obra intitulada 
«A Modern Siavery> (uma escravatura moderna), só um vo
lu me eguai a ella, e não uma s imples car t:il. á imp rensa. bas
taria para esclarecer todos os seus factos, as suas ficções e 
as suas conclusões. 

Por agora. permilta-me que examine tres das a5serções 
q ue elle lhe dirigiu, a saber: 

Primeiro -Que o systema da rnão d' obra em Angola e 
S . Thom é é um systema horrivel de escravatura. apenas 
occulto sob formaes lcgaes : 

Segundo - Que 05 serviçaes são compradós e •1endidoc;. 
dando os roceiros preços fixos por elles : 

Terceiro - Que é apenas o argumento habitual de qual
quer communidade esclavagista a clefeza portugueza 1 que vs 
trabalhadores casados, tende fam ilias commodamente estahe
lecid<i s em S. Thomé, não deseja m regres ar. á barbarie de 
Angola l. 

1.0 
- <Angola e S. Thomé> . 

Impellido por um excesso de zelo pela ca u~a do prPto, 
r eceio que o sr. ~C\'Ínson seja injusto para com o branco. 

O leitor qu~ não conheca a costa occidental de Africa, 
difficilmente acreditará que estas duac; colonias portuguezas, 
assim confundidas para os fins (festa accusação, são m uito 
affastadas uma da 01Jtra, havendo entre ellas 9 ou 10 graus 
de Ja titude, e 5 a 1 O de longitude, não fallando n'L!ma ausen
cia de communicação por terra, o que torna, de facto, enor
me a distancia a atravessar. A lém. cl'isso, não estão sob a 
m esma administra (,'ão. 

As~im, culpar os roceiros de S. Thomé, um grupo de 
homens tão sympaticos e intell!g·entes quanto se possa en
contrar, pelas atrocidades com mettidas por selvagens negros, 
pardos ou brancos. no interior d 'Angola ou na fronteira mal 
delimitada do Congo Belga, é tão razoavel como censurar um 
.. co rnmerciante de Oxford Street, que faz os seus neg-ocios 
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11or corrP.spondencia, pelos actos pessoaes e crim inosos de 
qualquer cliente de Barcelona ou Madrid que se tenha en
volvido no anarchismo activo. 

i'Jão me incumbe a defeza do recrutamento dos serviçaes 
de Angola; mas quanto ás formas legae -, devo observar que 
não se trata de Jacun~s n'um decreto portug-uez, reconhecido 
como bom, e sim de abusos severamente punidos pela lei 
portugueza como pelas leis de qualquer outra 11ação civilisada; 
abusos, diga-se mais, d'uma especie infelizmePte demasiado 
conhecida em toda a pnte onde um governo clTectivo ainda 
não esteja. estabelecido. 

Mas lendo nos jornaes que, a pretexto d'estes abusos, se 
trnta de estender até aos Estados-Unidos o <boycott» brita
nico do cacau de S. Thomé, que, á falta cios n~ssos merca
dos, começa a vender-se alli, pergunto : os sugeitinhos huma
nitarios, que assim entram n'uma camp:rnha de perseguição, 
sabem que Portugal. ha já tempo, fechou Angola ao recru
tamento Je S . Thomé? 

Se o não sabem, posso assegurar-lhes o facto porque o 
ouvi da propria bocca do ministro das colonias portuguezas, 
que certamente não ro'o confiou como segredo de Estado. 

O sr. Nevinson surprehende-se e indigna-se de que os 
roceiros vejam no <boyccott» nm espírito mais commercial que 
humanitario, mas que admira isso da parte de estrangeiros 
pouco ao facto dos phenomenos psycologicos do tempera
mento inglez, homens que até agora teern considerado o 
<boycottag-e'> como arma indigna d'um ing·lez, arma mais habi
tual dos auarchi . .,tas bengalenses que dos philantropos brita
nicos? 

Além d'isto, o espírito publico acaso soube já do facto
essencial de Angola não fornecer mais que uma parte da 
mão de obra necessarias ás roças: que algumas d'ellas mais 
antigas, ha muit0 cheias Je cacueiros, dispensam qualquer in
troducção de indígenas. porque os moleques, i"to é os pre
tos na:;ciclos nas propriedades. lhes bastam para as suas ne
cessidades? 

O sr. :\Tevinson ,·isitou a ilha de S. Thomé e. na occasião 
da sua visita, uma parte da mão de oh~a não era de Angola~ 
cabo-verdcanos, cabindas e talv~z gente de :\Iocambique. A 
sua introducção n'estas rocas cresce de <lia para dia e quanto 
ao seu recrutamento voluntario e rt>gular repatriação não 
exi. tem duvidas. ? • 

Tive o cuidado de occupar-me, especialmente, de verificar 
este facto colhendo informações dos proprios inclividuos, não 
só nas ilhas mas tambem a bordo dos vapores da Empreza 
Nacional de Navegação que os transportavam. 

Comtudo os «boycotters» envolvem todos na mesma rêde: 
cada serviçal é um escravo, cada roceiro é um escla vagis ta 
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brotai e sem piedade; portanto é necessario anniquilar o 
commercio rl'es<>as ilhas por todt'ls as fórmas possíveis ! 

O proprio sr. \Jevinson, apesar de uma antipalhia e\:i
dente em cada pagina do seu livro, e forcado a co nfessar 
com o seu proprio testemunho e a admittir que o tratamento 
de <escravos> nas ilhas é bom. 

Na minha opinião devia avançar mais um passo e indicar 
o verda deiro culpado . 

Angola não é S. Thomé, nem toda a m~fo de obra em 
S. Thom é é de Angola. 

Praticaram-se grandes crueldadts no interi or de Africa? 
Na <Voz de AngolcP, jornal de L oanda, corajoso e con

vincente, te mos o testemu nho de accusaçõcs que foram cons
tatadas off1icialmente, o que levou as auctoridad es a tomarem 
as m edidas necessarias. 

l\ifas parece que nenhum dos crit icos <icerbos de S. Thomé 
registou ou sequer reconheceu a circumstancia tão manifesta 
de que cada mutilação ~e um preto, cada mo1 te no caminho 
para a co ta, quer tenha s ido por violencia quer por negli
gencia, é um rou bo feito ao roceiro, considerado <-' caso sob 
o ponto de vista mais m esquinho. 

Taes factos representam di nhei ro p~g·o inutilmente com 
despczas de viagem, jà mesmo sem fallar no deslustre que. 
soffre a honra nacional. 

Os philantropos gritadores que pedem a ru ín a do roceiro,. 
t'>squecem que este proprio deseja tão ardentemente como 
elles que estes males tenham fim; mais ard ente1nente ainda 
sem duvida, vislo ser homem de negocio , lesado nos se us 
interesses por cllcs. 

Não Sf' considere que quando não vence, a cultura não é 
cl'elle ; po is que os interesses coloniaes de Angola não são 
só causa absolutamente diüercnte mas fundamentalmente op
pos ta aos interesses de ·S . Thomé. 

Queixa se o roceiro constantemente de que o governo não 
faz nada para auxilial·o: dirigindo os seus importantes e 
coruplicado~ negocios tem que, desajudaclo, combater ao 
mesmo tempo de um lado a fraude, d'outro a diffamação e 
a «boycottage >. 

2.0 ~ \ venda e co mpra dos ser\'içaes. 
Com a mesma injustiça pó de dizer-se que ('IS < colies;) 

india nos enviados Je Ceylão tamhem são vendidos e com
prad os. 

Com o raciociniõ egual os philantrophos poderão justificar 
um <boycottoge» do commercio do arroz de R agoon, pois o 
qu e alli se rr" tica pouco diverge do syslema de S. Thomé. 

Dá-se a um «m<1is try.)) , (agente recrutador e ao mesmo 
tempo fl. <>:..:al) adeantadamente d inheiro, calculando a razão de 
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15 a 20 rupias por <'abeça, e {~ mandado a Ragoon pela 
bahia de Bengala, a procurar a mão d'obra na lndia penin
sular. 

A f órma do contrato dos ind ividuos só a elle di7- respeito: 
é da sua co mpetencia particular ; contracta, e tra7- aos milha· 
rcs gente do typo infirno, em regra ~ eral. 

I f a formalidade de os faze r assignar um contracto, assi- · 
gnando t<lmbem o proprio «ma istry > segundo a lei indiana, 
lei que não tem todas as garantias da lei pottugueza. 

Continua-se os adeantam entos ao « maistry> e CIOS « coolies> 
para diffLcultar as suas fugas. 

Durante as colheitas são ml'lndados para os arrozaes e na 
occas1ao dc1. pilagem süo novamente chama<los para os moi
nhos a vapor nas margens dos rios, ficando a sua liberclade 
ir.dividual tão cerceada come <l de qualquer outro operaria 
industrial. 

Do ~eu alojamento em. Rangoon em volta dos moinhos 
do paludismo dos arrozaes, e das epedemias (peste e c holera) 
<1ue os dizimam rle quando em quando, é melhor não falar. 

Se fogem. o que ús vezes fazem, a lei provê capturai-os 
e encerra-los até que estejam disposto!; a complet<u o 
seu contracto. Na ilha de Ceylão a lei tambem ordena a 
captura dos domcsticos fugitivos; mas de facto essa Jei só e 
invocada para os maus patrões 

Condemnar a lei por violar o liberdade individual, pelo 
pelo menos quanto ao ~col ie :t , é ignorar a differcnça radicai 
entre Leste e Oeste, o branco e o preto . 

l\las o que pretendo agora explicar é que nó<;, os ing·lezes, 
não podemos n'este caso atirar a pedra aos portnguezes. 

3.0 A<rgumento contra o repa triamento, 
l~ ma curta vi ita ás ilhas basta para convencer, seja quem 

fôr, sem opinião antecipada, da boa fé cl'esta defeza. 
O sen•içal casado não quer ,-oltar á barbarie. 
E não se pócle censurar o roceiro pela impossibilidade 

de repatriar o serviçal aclualmente nas ilhas, por falta do 
registo do seu <habitanl» de origem . 

O preto de Angola é de natu reza absolutamente um ani
mal: não tem lar 11em familia . E<;te facto precisa ser bem 
accentuado por que é essencial para a cornpreben, ão da 
questão. 

Está no caso de um macaco que se lran<.;rorta para um 
jardim zoologico, bem entendido com a difterença de taes 
jardins estarem estabelecidos cm climas mais mortiferos para 
a vida simiesca, emquanto que a nova residencia do natural 
de A ngola é ex2tarnente o contrario. 

As ilhas, comquanto mortiferas para o branco, são ou, 
d iga-se melhor, ser.iam o verdadeiro paraizo do preto, se elle 
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podesse lá realisar o se u ide al negro: preguiça absoluta, um 
oceano de aguarde nte e não pensar no futuro. 

Goza de immunidade contra o paludismo, e se a taxa da 
mortalidade parece comtudo elevada, a razfto, é primeira
m ente, que uma comparação entre qualquer ponto <la Africa 
Occidental a uma cidade europeia é sempre falsa. e em se
gundo legar, a verdade quanto ás causas da mortalidade dos 
pre tos ainda não foi dita em inglez. 

O s r. dr. Salgado Motta. um merlico de Li sboa, que sup- · 
ponho ser conhecido pessoalmente pelo sr. Nevi nson, e que 
vive u em S. Thomé de 1902 a J 906, regista o resultado de 
um estudo minucioso d'esta questão, declarando que a mor
talid ade dos pre tos nas roças se at1 ribu e quas i exclusivamente 
a Juas causas: alcoolismo e geophagia . 

.r\ccresct>nta que se fosse possível extinguir, es tes dois 
vícios n<>gros, a mortalidade teria urna redu ção, pelo rnenos. 
de 90 "/,,. 

Em todo o caso, que poderia ganhar o incligena Je An
gola e m regressar "º seu estado primittivo de ~elvcigeria, 
mesmo se fosse possível obter o endereço postal da tribu 
a que elle outr'o rn pertenceu? 

As primícias de um repatriamento e tabelecido seriam, 
com toda a probalid;\de, a expulsão àe todos os ango lenses 
doentes, p<lra e \•itar a.;; despezas do seu tratamento nos hos
pitaes das propriedades. 

Os ?hilantropos consideraram berr .. estas cousas? - Se não , 
considerai-as-hão agora? 

Ainda não é tarde. 
T enho a honra, etc. 

ta) J. A. Wyllie - J(: R. G. S. 
T enente-coronel do C)>.ercito indiano (rcf.1 

* 

O n ~s. o collega <O Dia> faz a esta carta a seguinte rec-
tificação : ., 

<Diz o s r. Wyllie que o sr. ministro da marinha lhe de
clarára que acabár a o recrutamento c!e indígena e; em Angola 
para . ·. Thomé, qu<mdo esse facto se não dá. 

O que sem duvida o sr. vVyllie quer referir. é que o re
crutamento de serviçaes de Angola para S. Thomé estava 
suspenso por tres mezes até estar tm vigor a nova lei que 
regula o assumpto. Foi isto o que sem duvida o s r. iilinistro 
da marinha deveria ter dito ao sr. \Vyllie.> 

(IJo Dia.rio de JVoticias) 
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Commissão Central de [miqracão de serviçaes 
e traba!hadores para a provi ela de S. 
Thome e Principe 

No dia 2 d'outubro reuniu esta commissão, estando pre
sentes os srs. con. elheiro Ramada Curto. que presirl iu ; dr. 
Pinto dos Santos, Belchior :Machado, Marquez de \~alie .rlôr 
e Mantero, para nomear um agence de emigração para Mo
çambique. 

Como faltaram informações, foi addiada a resolução do 
assurnpto para urna nova reunião, que se realisou, no d ia 5, 
sendo nornaado agente o sr. Manuel Ribeiro Sika . 

Venda de stok de cacau 

Foi vendido todo o caca•1 que estava em deposito nos 
armazens do porto de Lisboa e nos da alfandega a um grupo 
de negociantes allernães. 

O cacau vae para Harnhurgo. 
O preço regulou por 35400 réis e a venda deve produzir 

uma irnportancia não inferior a 1:500 contos . 

. . 


